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Um jornal a serviço do povo!

R$ 1,00

A Polícia Civil deflagrou, na manhã de terça-feira (09/09), uma operação para combater um esquema de 
falsificação de documentos que teria dissimulado a legalização de cerca de 13 mil cabeças de cavalos e 800 
de gado sem procedência nos últimos 17 anos. Os animais recebiam registros falsos e eram vendidos a frigo-
ríficos, principalmente para São Gabriel. A denúncia foi apresentada pela RBS TV, na terça, com dados da 
investigação. Leia a reportagem na página 14

ESQUEMA TERIA LEGALIZADO 
venda de 14 mil cavalos e 

bois sem procedência

Frigorífico de São Gabriel aparece como principal destino

Entrou em vigor, na 
semana passada, o 
decreto que limita o 
trânsito de cavalarianos 
na área de central de
São Gabriel

Opinião: gabrielense 
poderá acessar link
e responder questões
referentes ao transporte
coletivo visando garantir
melhores condiçõesPág 4 Pág 4

Liga Feminina de Combate ao 
Câncer vai homenagear médicos 
que atuam de forma voluntária no
atendimento a pacientes assistidos
pela entidade na cidade Pág 7

Tiago Felber, de 40 anos, acusado de jogar o próprio fi-
lho de cinco anos da ponte sobre o Rio Vacacaí, no Bair-
ro Bom Fim, está temporariamente sem advogado. Na 
quarta-feira (10/09), o criminalista Ricardo Leite anun-
ciou sua renúncia ao caso, alegando ameaças à sua inte-
gridade e de familiares como motivo da decisão.
Felber segue preso após ter a prisão preventiva decre-
tada. A investigação aponta que o crime teria sido co-
metido como vingança contra a ex-companheira, com 
quem o acusado havia terminado o relacionamento em 
novembro do ano passado.
Em março, Leite já havia relatado sofrer ataques e ame-
aças nas redes sociais. Na ocasião, destacou que atuava 
apenas na defesa legal do acusado, preservando seus 
direitos constitucionais e processuais. “Discordâncias 
sobre a defesa fazem parte, mas xingamentos e ameaças 
são crimes”, afirmou.
Com a desistência do advogado, Tiago Felber aguarda a 
nomeação de um novo defensor para dar continuidade 
à sua defesa.

Advogado desiste de defender 
pai acusado de jogar filho de 
ponte sobre o Rio Vacacai

Ricardo Coirolo, secretário da Saúde de São Gabriel

Futebol de 
bombacha será 
atração neste 
sábado no
campo da
Ferroviária
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ESQUERDA DIREITA
IN FUX THEY CAN STILL TRUST O Ser Humano é o Limite

Daiana Mendes Mallmann - Advogada e Historiadora Arthur Atavila Casadei - Advogado

Imaginava hoje comentar sobre os votos dos “sinistros” do Supremo 
Tribunal Federal no julgamento dos atos de 08 de janeiro. Como o 
esperado voto de Moraes e Dino não surpreenderia ninguém e que 
talvez a surpresa ficasse – como ficou, a cargo do voto de Luiz Fux.
O julgamento, como foi muito bem exposto pelo voto de Fux, revela 
uma série de nulidades e deturpação dos ritos processuais. 
O que os fundamentos do voto do ministro demonstram é aquilo que 
teve origem já na eleição de Bolsonaro: a legitimação da perseguição 
de pessoas de um espectro político específico, a direita.
Esta perseguição política se tornou jurídica pela atuação dos sinis-
tros, sobre o que não somente eu como muitas outras pessoas vêm 
há tempos sinalizando. E, agora, com a exposição das mensagens do 
“núcleo” do gabinete de Moraes, por parte de Tagliaferro, isto fica 
ainda mais nítido.
Acontece que esta batalha no campo ideológico – e não vou adentrar 
sobre os méritos das ideias – deveria ser pautada na premissa de que 
o objetivo é tornar a vida do ser humano melhor. Ou seja, a única 
função das ideias é que elas sejam uma forma de melhorar a vida das 
pessoas.
Quando este conflito escala para além das ideias e atinge as pessoas, 
isto é preocupante. E se isto se torna violência é alarmante, porque a 
ideia é colocada acima do ser humano.
Pior. É um outro ser humano que passa a ser o juiz de quais as ideias 
(certamente as suas) são superiores a quais pessoas (certamente as 
que não concordam com ele).
Supostamente, a supremacia do ser humano em relação aos demais 
animais se deve à sua capacidade de raciocinar, resolver problemas 
complexos, conseguir, racionalmente, controlar instintos primitivos 
de sobrevivência pela razão e distinguir o certo do errado.
Ter humanidade é reconhecer a natureza humana e comportar-se de 
acordo com isso, saber identificar a dor, o sofrimento e a dignidade 
do semelhante à nossa volta.
Ultimamente, porém, tem sido difícil não acreditar que a humanida-
de parece caminhar para trás a largos passos.
É estranho imaginar que em um espaço reservado à opinião política 
o plano de fundo não sejam ideias sobre como viver em sociedade 
(política), mas sim a vida ceifada de um ser humano, de uma forma 
absolutamente bárbara. Falo de Charlie Kirk.
Charlie Kirk era um conservador americano. Era, também, um pai 
de família.
É triste e preocupante que a sua visão de mundo possa ter gerado 
seu brutal assassinato. Igualmente triste e preocupante que uma boa 
parte das pessoas considerem isso normal; considerem isso qualquer 
coisa que não seja hediondo ou repugnante.
Que humanidade é esta em que as pessoas normalizam a morte de 
quem pensa diferente?! Será que realmente não há limite para a di-
vergência política?
Se ao assistir o vídeo de alguém baleado na jugular, que provavel-
mente morreu sufocado no próprio sangue e será assistido por seus 
dois filhos, não te choca porque a vítima pensa diferente de você, 
sugiro, fortemente, que repense sua humanidade.
Ser bom vai muito além de ter boas intenções. Ser humano é saber 
conviver e aceitar a individualidade das pessoas ainda que elas dis-
cordem de você. Aliás, a política e o direito surgem exatamente para 
garantir que as diferenças possam coexistir não porque ser diferente 
é um fim em si mesmo, elas devem coexistir porque são inerentes à 
cada um de nós.
Se o direito serve à política para eliminar quem pensa diferente, ele 
não é um escudo do cidadão contra o poder, é sim uma espada que o 
parte ao meio. Ou uma arma que o acerta na jugular.
A divergência é incômoda porque nos atinge e faz com que nos depa-
remos com a principal característica humana: somos falhos.
Eliminar a possibilidade de estarmos errados e, por isso, buscar eli-
minar quem cogita esta hipótese é dar ao ser humano uma aparência 
divina que atua no profano. É, pura e simplesmente, narcisismo.
Que possamos repensar, com sobriamente e, especialmente, humani-
dade, o nível que a polarização atingiu.
E que Charlie Kirk e tantos outros que são vítimas de violência por 
motivações políticas possam descansar em paz.

Após as 13 horas acompanhando o voto 
do Ministro Fux ontem, no julgamento 
do chamado núcleo duro da trama golpis-
ta, a imprensa tem requentado o diálogo 
vazado entre Moro e Deltan, que relata-
va uma conversa havida em 2016 entre o 
então Procurador e o Ministro e recebia 
o seguinte comentário do então Juiz: “in 
Fux we trust”, em Fux nós confiamos.  
A fala repercutiu na época e, depois do 
inusitado voto de ontem, tomou conta da 
imprensa. E nesse atual contexto, em que 
o julgamento do ex-presidente tem sofrido 
tentativas de intervenção externa, parece 
ser ainda mais oportuna. Afinal, deriva 
da máxima estadunidense (estado supos-
tamente laico) estampada em suas moe-
das e inscrita em seus prédios públicos: 
“in god we trust”.
A pluralidade de votos e de entendimen-
tos na Corte Suprema do Brasil, em ver-
dade, chancela a própria pluralidade da 
Corte, espelhada na interpretação de 
fatos e de Leis. E também chancela este 
palco ---- o jurídico ---- como o adequado 
para resolver conflitos dessa natureza. É 
por meio dos instrumentos legais e cons-
titucionais que o indivíduo deve atuar em 
sociedade.
Afinal, não cabe à Marinha disponibili-
zar “seus homens” e poderio bélico para 
a tomada do poder. Não cabe à Polícia Ro-
doviária Federal fazer operações de fisca-
lização de veículos em dia de eleição. Não 
cabe ao Presidente da República utilizar 
manifestações, do dia da Independência 
do Brasil, como cenário para afirmar 
que decisões do STF não serão mais cum-
pridas. Não cabe ao Presidente da Repú-
blica insistir em desinformação sobre o 
sistema eleitoral e as urnas eletrônicas, 
adiando a divulgação de relatório que o 
desmentia. Não cabe ao Presidente da Re-
pública e aos altos Comandantes e Minis-
tros do Estado reunirem-se para definir 
pauta de desinformação ---- sabidamente 

desinformação ----, definir estratégias de 
atuação para se manter no poder ao arrepio 
da vontade popular manifestada pelo voto.
É sempre importante lembrar quem são 
esses atores e quais foram os fatos agora 
julgados pelo STF: chefe do Poder Execu-
tivo e Ministros de Estado “conversando” 
sobre meios de se perpetuarem no poder. 
Não éramos nós --- eu e vocês --- em um bar 
sonhando fundar um novo regime, uma 
nova república, uma nova sociedade. Não. 
Era o chefe do Poder Executivo traçando 
uma estratégia muito clara para se manter 
no poder.
Por isso o voto do Ministro Fux causou 
uma certa estranheza, especialmente por-
que já havia votado em centenas de outros 
processos, sobre os mesmos eventos, de 
modo radicalmente diverso do que mani-
festou ontem. Embora seja sempre salutar 
a reavaliação constante de posicionamen-
tos, o timing chancela a estranheza. Ao que 
parece, as centenas de manifestantes que 
extrapolaram seu direito de manifestação 
e invadiram a Praça dos Três Poderes em 
08/01, no dizer de Fux, tinham nítida inten-
ção de golpe de Estado e abolição do Estado 
Democrático de Direito. Por outro lado, o 
ex-presidente e seus assessores e Minis-
tros, não.
De fato, parece bastante mais provável que 
algumas centenas de populares ---- um pou-
co mais do que um Cabo e um Soldado ---- 
imaginem verdadeiramente que sozinhos 
seriam capazes de promover um golpe de 
Estado. Muito mais provável que os popu-
lares assim o fizessem do que o Presidente 
com o Almirante e o General e o Ministro e 
o Chefe da Segurança Pública e o assessor. 
Óbvio! Não sei como não pensaram nisso 
antes. 
De fato, o voto de ontem demonstrou que 
“in Fux, they can still trust”, em Fux eles 
ainda podem confiar.
Vamos aguardar por Carmen Lux, opa, 
Carmen Lúcia.

Charge
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POR CLÁUDIO MOREIRA - Escritor, comunicador, servidor público. Teólogo e 
Pastor Auxiliar da Comunidade Vida Abundante em São Gabriel (RS)

CLÁUDIO MOREIRA

A 
crise financeira da Santa Casa 
de Caridade de São Gabriel 
mobilizou vereadores e a Pre-
feitura, e a possibilidade de 
intervenção municipal é discu-

tida como alternativa para garantir a con-
tinuidade dos serviços de saúde. O tema foi 
debatido em reunião entre o prefeito Lucas 
Menezes e os parlamentares na tarde de 
quarta-feira (10/09), embora o resultado do 
encontro ainda não tenha sido divulgado.
Na sessão legislativa de terça-feira (09/09), 
o vereador Sildo Cabreira (União Brasil) 
afirmou que a intervenção da Prefeitura 
seria a solução mais viável diante da si-
tuação enfrentada pelo hospital e sugeriu 
a apresentação de uma moção de apoio ao 
prefeito para respaldar politicamente uma 
eventual ação.
O vereador Ladislê Teixeira (PSB), relator 
da CPI da Santa Casa, destacou que preten-
de dialogar com a Prefeitura antes de propor 
qualquer medida. Ele ressaltou a importân-

Vereadores defendem intervenção
DA PREFEITURA NA SANTA CASA

cia de esclarecer se a intervenção envolverá 
o afastamento de toda a Mesa Administrati-
va ou apenas a nomeação de um interventor 
para administrar o hospital.
Enquanto a discussão política avança, 
os médicos da Santa Casa mantêm a pro-
posta de suspender atendimentos eletivos 
a partir de 27 de setembro, aprovada em 
Assembleia Geral Extraordinária devido 
aos atrasos no pagamento de honorários 
referentes a junho e julho. O Sindicato 
Médico do Rio Grande do Sul (Simers) 
alerta que o pagamento de agosto também 
não tem previsão.
A Irmandade da Santa Casa de Caridade 
informou que estão sendo adotadas medi-
das emergenciais para regularizar os pa-
gamentos e que parte dos valores de junho 
já começou a ser quitada nesta semana.
A possibilidade de intervenção da Prefei-
tura surge como alternativa para garan-
tir o funcionamento do hospital e a conti-
nuidade dos atendimentos à população.

JULGAMENTO DE BOLSONARO: 
a encenação institucional

Enquanto escrevo estas linhas, a ministra Cármen Lúcia prepara-se para 
encerrar o julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro na Primeira Tur-
ma do STF. A cena, previsível, divide novamente o país. Para os bolsona-
ristas, trata-se apenas da última cena de um espetáculo de cartas marca-
das, cujo desfecho condenatório já estava escrito. Para os simpatizantes 
do governo Lula, seria um marco histórico para a “defesa da democracia”.

Confesso: se eu fosse lulista, estaria menos entusiasmado e mais preocu-
pado. Isso porque o governo acabou permitindo que esse processo se tor-
nasse o eixo central de sua narrativa política. E, convenhamos, se é ver-
dade que Bolsonaro corre risco real de prisão pela ligação com os atos de 
8 de janeiro (já manifestei minhas reservas sobre essa hipótese), também 
é verdade que o governo Lula parece ter encerrado seu horizonte político 
naquela mesma data.

Antes disso, vendia-se a promessa de pacificação nacional – o velho slogan 
de “União e Reconstrução”, que, de tão artificial, já caiu em desuso. Com 
a invasão de Brasília, tudo passou a orbitar em torno de um “golpe” que, 
de fato, não se consumou.

Um amigo me perguntou recentemente: “E você, como julgaria o caso?”. A 
pergunta é legítima. Sou da área da Comunicação, procurei me debruçar 
sobre todas as informações disponíveis – quem não fez o mesmo até agora, 
foi por comodismo. E, diante do que já se expôs, compartilho meu próprio 
veredicto.

Primeiro ponto: é evidente que Bolsonaro, ainda no cargo, cogitou alter-
nativas golpistas. Estão aí as conversas, as minutas e até as anotações do 
general Heleno. Mas golpe não se dá no campo das ideias. Requer condi-
ções concretas e disposição para executá-lo. Bolsonaro, ao final, recuou: 
autorizou a transição, embarcou para os Estados Unidos sem passar a fai-
xa e deixou o cargo.

A questão decisiva, portanto, é se o ex-presidente esteve de fato por trás 
dos atos de 8 de janeiro. A mim, o caso lembra o episódio do tríplex do 
Guarujá: todos “sabiam” que o imóvel era de Lula, mas as provas eram 
insuficientes. Com o devido respeito, a denúncia apresentada pelo procu-
rador-geral da República, Paulo Gonet, carece de elementos sólidos e in-
contestáveis para associar Bolsonaro diretamente ao vandalismo daquele 
domingo.

É claro que há quem diga: “É óbvio que ele participou”. Pois bem, cada um 
fica com sua convicção. Eu, diante do que se conhece até agora, considero 
as evidências frágeis demais para sustentar uma condenação. Se estivesse 
na cadeira de ministro, votaria pela absolvição sem hesitar.

Foi o que fez Luís Fux – quase como um gol de honra isolado – e bastou 
esse gesto para ser imediatamente atacado nas redes e nos blogs ligados 
ao petismo. Essa reação ilustra bem o espírito de intolerância política que 
nos cerca: não basta vencer, é preciso esmagar qualquer sombra de diver-
gência. E esse, afinal, é sempre o risco do totalitarismo.

O Ministério da Saúde ampliou até dezem-
bro a mobilização para vacinar adolescentes 
com idade entre 15 e 19 anos contra o HPV. A 
meta é alcançar cerca de 7 milhões de jovens 
que perderam a imunização na idade reco-
mendada, de 9 a 14 anos.
Em nota, a pasta informou que a est O Mi-
nistério da Saúde ampliou até dezembro 
a mobilização para vacinar adolescentes 
com idade entre 15 e 19 anos contra o HPV. 
A meta é alcançar cerca de 7 milhões de jo-
vens que perderam a imunização na idade 
recomendada, de 9 a 14 anos.
Em nota, a pasta informou que a estratégia 
conta com o apoio de estados e municípios e 
que, para facilitar o acesso, a dose está sen-
do ofertada em unidades básicas de saúde 
(UBS) e também em escolas, universidades, 
ginásios esportivos e shoppings.
“A vacina contra o HPV é segura e funda-
mental na prevenção de cânceres de colo 
do útero, vulva, pênis, garganta e pescoço. 
As ações de resgate buscam assegurar que 
todos os adolescentes e jovens dessa faixa 
etária sejam imunizados, garantindo um 
futuro mais saudável para as próximas ge-
rações.”

Dados do ministério apontam que, até o 
início do mês, mais de 115 mil adolescentes 
haviam sido imunizados nessa nova etapa 
da estratégia. Os estados com maior núme-
ro de vacinados incluem São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais.
Em 2024, o Brasil registrou mais de 82% de 
cobertura vacinal contra o HPV entre me-
ninas de 9 a 14 anos, índice acima da média 
global, de 37%. Entre meninos da mesma 
faixa etária, a cobertura foi de 67%.
Desde o ano passado, o Brasil passou a ado-
tar o esquema de dose única contra o HPV 
para crianças e adolescentes de 9 a 14 anos, 
substituindo o modelo anterior de duas do-
ses. A medida, de acordo com o ministério, 
segue recomendações internacionais e re-
força o compromisso do país de eliminar o 
câncer de colo do útero até 2030.
Para pessoas imunocomprometidas, como 
as que vivem com HIV/aids e pacientes 
oncológicos e transplantados, o esquema 
contra o HPV permanece o de três doses. A 
mesma regra também vale para usuários 
de profilaxia pré-exposição (PrEP) com 
idade entre 15 e 45 anos e para vítimas de 
violência sexual a partir dos 15 anos. 

Governo amplia mobilização de vacina contra 
HPV em jovens até dezembro
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A 
Prefeitura de São Gabriel, através da Se-
cretaria de Segurança e Cidadania, está 
convocando a comunidade a participar 
ativamente da pesquisa de opinião pública 
sobre o transporte coletivo por ônibus no 

município. O questionário, disponível na página oficial 
da Prefeitura e nas redes sociais, é uma oportunidade 
para que cada cidadão contribua diretamente com a 
construção de um sistema mais eficiente, seguro e de 
qualidade.
A pesquisa busca ouvir a população sobre sua experiên-
cia no uso do transporte público, apontando necessida-
des, prioridades e sugestões de melhoria. As respostas, 
que são sigilosas, serão fundamentais para identificar 
os principais desafios do serviço e nortear as futuras 
ações da administração municipal.
O trabalho é conduzido pela empresa Space Hunters, 

População é chamada a participar 
DE PESQUISA SOBRE TRANSPORTE 

COLETIVO EM SÃO GABRIEL
responsável por elaborar o diagnóstico que servirá de 
base para o edital de concessão do Sistema de Trans-
porte Coletivo Urbano e Rural de São Gabriel. A mesma 
empresa também esteve à frente da audiência pública 
realizada nesta quarta-feira (10/09), no auditório do 
IPRESG, onde a população pode manifestar suas opi-
niões.
De acordo com a Prefeitura, a participação popular é 
essencial para garantir que o transporte coletivo aten-
da, de fato, às necessidades da comunidade. “Quem uti-
liza o ônibus diariamente sabe quais são os pontos que 
precisam de atenção. Por isso, é fundamental que a po-
pulação acesse o link e participe da pesquisa”, reforça 
o secretário de Segurança e Cidadania, Antônio Vitor 
Teixeira.
Acesse o link na página da Prefeitura e contribua para 
melhorar o transporte público de São Gabriel.

Nesta quarta-feira (03/09), o prefeito Lucas Menezes e 
o Secretário-Geral de Governo, Márllon Maciel, que 
também coordena o Centro de Memória Institucional, 
estiveram reunidos com o Cônsul-Geral da Espanha, 
Tomás Miquel Riba Núñez, no Consulado Geral de Por-
to Alegre.
O encontro teve como pauta  discutir a programação 
das comemorações dos 225 anos da fundação de São 
Gabriel, marco histórico ocorrido em 2 de novembro 
de 1800, e que é distinto da emancipação política do 
município, celebrada em outra data. O 2 de novembro 
recorda o momento em que o naturalista e engenheiro 
espanhol Dom Félix de Azara estabeleceu o núcleo de 
nome que deu origem à cidade.
Foi entregue o convite oficial a Dom Tomás Riba, que 
confirmou sua presença em todas as atividades pre-
vistas para marcar a data histórica. Como obséquio, o 
Prefeito entregou ao Cônsul uma cesta com produtos 
gabrielenses. 
São Gabriel é cidade-irmã da Província de Huesca, na 
Espanha, terra natal de Dom Félix de Azara, considera-
do a liderança, o idealizador e o precursor da fundação.

Cônsul-geral da Espanha virá a São
Gabriel para celebrar os 225 anos de 
 fundação por Dom Félix de Azara

CAMPANHA - A Prefeitura de São Gabriel, através 
da Secretaria de Planejamento, Gestão e Desenvolvi-
mento Econômico, está unida ao Governo do Estado na 
Campanha Ganha Ganha Farroupilha, iniciativa que 
busca incentivar o desenvolvimento econômico e social 
do município por meio do fortalecimento do comércio 
local. A campanha teve início no dia 6 de setembro e 
seguirá até o dia 21 de setembro, com uma premiação 
total que chega a R$ 450 mil. A cada compra nos esta-
belecimentos participantes, os consumidores recebem 
cupons para concorrer a prêmios, enquanto os comer-
ciantes conquistam maior visibilidade e incremento 
nas vendas.
As informações sobre como participar podem ser obti-
das na Secretaria de Planejamento, Gestão e Desenvol-
vimento Econômico, na Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) e na Associação Comercial e Industrial (ACI).

No dia 27 de agosto, data em que se celebrou o Dia do 
Psicólogo, a Câmara de Vereadores de São Gabriel 
prestou um Voto de Louvor à psicóloga Karina Araujo 
Salgado (CRP 07/41011). A homenagem, proposta pela 
vereadora Jana França — reconhecida por sua atuação 
em defesa da causa animal no município —, destacou a 
inovação de sua prática ao trazer a cachorrinha Fáti-
ma como co-terapeuta nos atendimentos, sendo o único 
consultório da cidade e região a incluir um animal de 
forma ativa dentro da clínica psicológica.
Karina atua em consultório particular em São Gabriel, 
atendendo todas as idades, com experiência em Psico-
logia Clínica e Social. Possui também especialização 
em Intervenções Assistidas por Animais, área em que 
busca aliar conhecimento técnico e criatividade no 
cuidado psicológico.
Um dos grandes diferenciais de sua prática é justamen-
te a presença da Fátima, que participa dos atendimen-
tos e contribui para a criação de um ambiente mais 
leve, acolhedor e humanizado.
Além de sua atuação clínica, Karina também chama 
atenção para a realidade da causa animal em São Ga-
briel, que ainda é pouco valorizada e reconhecida. Em 
seus atendimentos e ações, busca incentivar a comuni-
dade a olhar com mais responsabilidade para os ani-
mais, especialmente aqueles que sofrem maus-tratos 
e abandono. O Voto de Louvor reforçou a importância 
da Psicologia como ciência fundamental para o bem-
-estar humano e destacou a relevância de iniciativas 
inovadoras que unem saúde mental e respeito aos ani-
mais em São Gabriel.

Psicóloga Karina Araujo recebe Voto de Louvor no Dia do Psicólogo

A Prefeitura de São Gabriel publi-
cou na quinta-feira (04), o Decreto 
Executivo nº 082/2025, que regula-
menta a circulação de cavalarianos 
no entorno das praças Dr. Fernando 
Abbott e Dr. Camilo Mércio, duran-
te o período de maior movimentação 
tradicionalista no município.
Segundo o prefeito Lucas Gonçalves 
Menezes, a medida busca garantir 
segurança e tranquilidade aos fre-
quentadores dos espaços públicos, 
já que a presença numerosa de ani-
mais tem causado transtornos em 
função do fluxo intenso no centro 
da cidade.
O decreto determina que, entre os 
dias 04 e 19 de setembro, a circula-
ção de cavalarianos ficará proibida 
nas imediações das praças após as 17 horas. A exceção 
se dá para o Desfile Tradicionalista de 20 de Setembro, 
além das comemorações do 7 de Setembro e da transfe-

Cuidados com os animais e segurança: decreto regulamenta
circulação de cavalarianos no centro de São Gabriel

rência da Chama Crioula, no dia 19. 
Nessas datas, a circulação de cava-
larianos será autorizada.
Outro ponto destacado no docu-
mento é que, durante o período em 
que a restrição estiver em vigor, os 
cavalarianos que transitarem pela 
região só poderão andar em duplas, 
como forma de não prejudicar o flu-
xo do trânsito.
No dia 20 de setembro, os cavalaria-
nos estarão autorizados a permane-
cer nas praças Dr. Fernando Abbott 
e Dr. Camilo Mércio até as 19 horas, 
em razão das festividades da Sema-
na Farroupilha.
De acordo com a Prefeitura, o obje-
tivo é preservar a tradição, mas ao 
mesmo tempo garantir a organiza-

ção do espaço urbano, conciliando a circulação de veí-
culos, pedestres e cavalarianos durante as comemora-
ções.
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Abri minha caixinha de Pandora pra relembrar mi-
nha trajetória… e me deparei com momentos lindos.
Cursos, formações, viagens de estudo, prêmios, en-
contros com grandes profissionais…
Cada pedacinho dessa caminhada tem um significa-
do especial!
São quase 30 anos desde o meu primeiro curso. Três 
décadas de certificações , mais do que isso, de cons-
trução da marca pessoal de Marta que vocês conhe-
cem hoje.
O estudo transforma. E foi através dele que, durante 
todo esse tempo, consegui oferecer às minhas clien-
tes o melhor cuidado, as melhores técnicas e os me-
lhores produtos. Essa vontade de aprender, de evo-
luir… nunca saiu de mim.
Ela é o que me move todos os dias.
E é por isso que está na hora de mudar.
Vai começar uma nova fase!

Depois de quase três décadas de trabalho, de muito 
estudo, dedicação e entrega, estou prestes a iniciar 
um novo momento muito especial. É hora de compar-
tilhar tudo o que aprendi ao longo desses anos. 
As técnicas, os segredos, os acertos, os erros, tudo 
aquilo que me ajudou a chegar até aqui.
Com uma dose de emoção, como toda boa canceria-
na, e com o propósito de transformar vidas, começo 
agora um novo caminho: o de educadora dentro da 
minha área.
Quero dividir conhecimento, experiências e, acima 
de tudo, inspiração com todos que desejam seguir 
essa carreira tão linda.
Preparados para acompanhar tudo o que vem por 
aí? Com a profissional Marta e com o Salão MH, logo 
logo , abrindo espaço para quem quer ter um conhe-
cimento baseado em princípios técnicos de grande 
qualidade!

Todos os dias 15 (de cada 
mês), Marta estará atendendo 
em Porto Alegre: 
Rua Teixeira Mendes 1085 
Chácara das Pedras



Diante da incerteza gerada para os produtores rurais, 
especialmente em relação às suas dívidas rurais con-
traídas junto a instituições financeiras, a busca pela 
prorrogação da dívida rural junto ao Poder Judiciário 
tem sido uma opção.
A prorrogação dos vencimentos de operações rurais 
está consolidada na Súmula nº 298 do Superior Tribu-
nal de Justiça, ao prever que “O alongamento de dívi-
da originada de crédito rural não constitui faculdade 
da instituição financeira, mas, direito do devedor nos 
termos da lei”. Ou seja, a concessão da prorrogação da 
dívida rural não é mera liberalidade da instituição 
financeira; trata-se de um direito do produtor rural – 
desde que comprove a necessidade e o preenchimento 
dos requisitos legais.
Os requisitos para a prorrogação estão previstos no 
Manual de Crédito Rural, elaborado pelo Banco Cen-
tral do Brasil: (i) ser mutuário de operação de crédito 
rural; (ii) comprovar dificuldade temporária para pa-
gamento da dívida em razão de eventos adversos, que 
prejudicam a produção e dificultam a comercialização 
do produto; e (iii) demonstrar a capacidade de paga-
mento na hipótese de concessão da prorrogação.
Cumpridos esses requisitos, a jurisprudência do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do Sul indica a possibi-
lidade de, inclusive por meio da concessão de medida 
liminar, suspender as cobranças por parte das institui-
ções financeiras, bem como se ordenar a abstenção de 
negativar o nome do produtor rural.
Nesse cenário, a equipe especializada do Eichenberg, 
Lobato, Abreu & Advogados Associados está à dispo-
sição para esclarecer dúvidas e prestar o suporte ju-
rídico necessário para produtores rurais que buscam 
a prorrogação de sua dívida rural junto a instituição 
financeira correspondente.
 
Lucas Gabriel dos Santos
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DIREITO É FATO

Conheça mais em 
www.elaadvogados.com.br
Instagram: @eichenberg_lobato_abreu_adv;  
Linkedin: Eichenberg, Lobato, Abreu e Advogados 
Associados;  Youtube: https://www.youtube.com/c/ei-
chenberglobatoabreuadvogadosassociados

Um dos principais – e mais devastadores – eventos cli-
máticos da história do Rio Grande do Sul foi a enchente 
ocorrida em maio e junho de 2024, que, além de causar 
diversas perdas materiais e humanas (o que, por si só, 
já representaria danos irreparáveis a todos os setores 
do Estado), foi especialmente severa para os produtores 
rurais das regiões mais afetadas, que tiveram de lidar 
com a destruição completa de pastagens e lavouras. 
Consequentemente, diversos municípios decretaram 
estado de calamidade pública para tentar conter, mini-
mamente, os impactos do episódio.
Apesar da retomada das atividades no Rio Grande do 
Sul, as dificuldades enfrentadas pelos empreendedo-
res rurais não estavam próximas de se encerrar. Em 
dezembro de 2024, teve início outro episódio climatica-
mente desafiador no Estado: uma forte estiagem, que 
evoluiu rapidamente para uma grande seca. Os impac-
tos, sobretudo econômicos, destes dois eventos ainda 
assombram diversos agentes do agronegócio gaúcho.
Há produtores rurais que enfrentaram – e seguem 
enfrentando – o seguinte cenário: (i) enchentes his-
tóricas que causaram danos às lavouras e pastagens; 
(ii) aumento considerável do dólar, consequentemente 
aumentando o valor dos insumos; (iii) estiagem que 
impediu o desenvolvimento das lavouras e pastagens 
afetadas pela enchente; e (iv) Taxa Selic no patamar de 
15%, que inviabiliza a busca por financiamentos priva-
dos para saldar a dívida rural.
A insuficiência das medidas propostas pelo Poder Pú-
blico provocou manifestações negativas pelo setor, 
com parte dos produtores rurais manifestando desejo 
pela securitização de suas dívidas. A partir disso, fo-
ram apresentados Projetos de Lei propondo medidas 
diversas, como a possibilidade de prorrogação do paga-
mento do valor financiado, caso o produtor tenha sido 
prejudicado por estiagem e demais eventos adversos; 
bem como a securitização do crédito rural, com prazo 
de até 20 anos para pagamento, com 03 anos de carên-
cia, e de 1% a 3% de taxa de juros anual, até o valor de 
R$ 5.000.000,00 para cada produtor pessoa física. Até o 
momento, contudo, não se concretizou nenhuma medi-
da efetiva de apoio por parte do Poder Público Federal, 
seja por meio do Executivo, seja a partir do Legislativo. 
Não há medidas em discussão no âmbito estadual.

O direito de prorrogação da dívida rural por parte de produtores
PREJUDICADOS POR EVENTOS CLIMÁTICOS NO RIO GRANDE DO SUL

O 
Ministério Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS) ingressou com recurso, na terça-fei-
ra, 9 de setembro, no Tribunal de Justiça do 
Estado (TJRS), no processo relacionado ao 
julgamento dos réus do caso da boate Kiss. 

Por meio da Procuradoria de Recursos, foram ajuiza-
dos embargos de declaração com o objetivo de modifi-
car a decisão tomada em 26 de agosto, que reduziu as 
penas dos quatro réus, e restabelecer as condenações 
aplicadas pelo Tribunal do Júri em dezembro de 2021.
Segundo a procuradora de Justiça Flávia Mallmann, 
os embargos de declaração – recurso utilizado para 
esclarecer pontos omissos, contraditórios ou obscuros 
em decisões judiciais – têm por finalidade obter efeitos 
infringentes, ou seja, permitir que os desembargadores 
modifiquem a decisão anterior e restabeleçam a senten-
ça proferida pelo juiz em face da decisão dos jurados.
“O Ministério Público não se conforma com a decisão 
da 1ª Câmara Criminal Especial que diminuiu as penas 

Caso Kiss: MPRS ingressa com
recurso no TJRS para restabelecer

AS PENAS DOS QUATRO RÉUS
dos réus. O que se pretende é que seja restabelecida a 
sentença do julgamento pelo Tribunal do Júri. Se es-
ses embargos de declaração não forem acolhidos pelo 
TJRS, ou seja, se não for restabelecida essa sentença, o 
MPRS vai recorrer para os tribunais superiores: Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) e Supremo Tribunal Fe-
deral (STF)”, afirmou a procuradora de Justiça Flávia 
Mallmann.
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O 
secretário municipal da Saúde, Dr. Ricardo 
Coirolo, será um dos médicos homenageados 
pela Liga Feminina de Combate ao Câncer 
de São Gabriel durante o Baile da 90ª Expo-
feira, que acontece no dia 26 de setembro, no 

Clube Comercial. A distinção integra as comemorações 
dos 70 anos da entidade no município.
A homenagem a Dr. Coirolo destaca não apenas sua 
atuação como gestor da saúde, mas principalmente o 
trabalho voluntário e a dedicação no atendimento a pa-
cientes oncológicos. O médico é reconhecido pela proxi-
midade com os pacientes, pelo acompanhamento contí-
nuo e pelo empenho em fortalecer a rede de assistência 
àqueles que enfrentam o câncer.
Segundo a Liga, o reconhecimento é uma forma de valo-
rizar a parceria e o comprometimento de profissionais 
que, além da prática médica, oferecem apoio humano e 
solidário às famílias.
Além do secretário, também serão homenageados os 
médicos Heraldo Amann, Paulo Henrique Teixeira, 
Nilson Souto Pereira, Giancarlo Alves Bina, Rejane 
Mello e Sérgio Camargo, todos lembrados pela contri-
buição voluntária em prol da causa.
O evento será um dos pontos altos da Expofeira deste 
ano, unindo a celebração da tradição com a valorização 
de quem dedica parte da vida ao cuidado com a saúde 
da comunidade.

SECRETÁRIO DA SAÚDE SERÁ HOMENAGEADO
pela Liga Feminina de Combate ao Câncer

A Câmara de Vereadores de São Gabriel entregou, na 
terça-feira (09/09), um Voto de Louvor ao motorista da 
Secretaria Municipal da Saúde, Emerson Luís Saibro 
de Souza, que evitou uma tragédia durante ocorrência 
registrada no dia 21 de agosto, na BR-158.
A homenagem, proposta pela vereadora Juliana Medei-
ros, destacou a coragem e a destreza do servidor, que 
conduzia um ônibus com 19 mulheres do Assentamento 
Guajuviras, participantes de atividades da Secretaria 
da Saúde e da Secretaria de Assistência Social. Emer-
son conseguiu impedir uma colisão frontal contra um 
caminhão desgovernado, reduzindo o impacto e garan-
tindo a segurança das passageiras, mesmo após sofrer 
ferimentos.
O reconhecimento foi amplamente apoiado pela comu-
nidade. A presidente da Associação das Mulheres do 
Campo e da Cidade Guajuviras (AMUCACIG), Natalina 
Feld Kircher, a “Nina”, encaminhou uma nota oficial à 
Secretaria da Saúde expressando gratidão: “A atitude 
do motorista salvou vidas e merece ser lembrada como 
um exemplo de responsabilidade e heroísmo”.
O secretário municipal da Saúde, Ricardo Coirolo, tam-
bém ressaltou a importância do ato. Segundo ele, a rea-
ção de Emerson demonstra o preparo e o compromisso 
dos profissionais que atuam no transporte da saúde: 
“Não foi apenas uma atitude instintiva, mas fruto de 
alguém que está preparado para situações adversas e 
que age sempre pensando na proteção das pessoas que 
transporta”.

Câmara reconhece motorista da Saúde 
por ato de heroismo na BR-158

A Prefeitura de São Gabriel recebeu votos de louvor do 
Poder Legislativo pelas ações desenvolvidas na vaci-
nação. A distinção foi entregue ao setor de imunização 
da Secretaria Municipal da Saúde e ao secretário Ri-
cardo Lannes Coirolo, que fez questão de ressaltar que 
a homenagem é dedicada a todos os profissionais da 
saúde do município. Segundo o secretário, o resultado 
positivo alcançado com a vacinação é fruto do traba-
lho de uma equipe ampla, que atua diretamente junto à 
população. “Eles vieram aqui, na Câmara de Vereado-
res, para representar os mais de 500 funcionários que 
temos na Secretaria da Saúde. O trabalho só dá resulta-
do porque há profissionais comprometidos na linha de 

Vacinação: equipe de imunização recebe votos de louvor dos
vereadores pelo trabalho realizado com as crianças

frente, em contato direto com a comunidade”, afirmou.
Coirolo também destacou a importância da humaniza-
ção no atendimento e o impacto da imunização na vida 
das pessoas. “É fundamental que façamos uma saúde 
mais humana. A vacina salvou vidas e hoje os homena-
geados representam todos aqueles que levam esse bem 
maior para a população”, completou.
Com índice superior a 95% de cobertura vacinal da 
tríplice viral em crianças de um ano, São Gabriel foi 
reconhecida este ano com o Selo Bronze do programa 
‘Município Amigo da Vacina’, iniciativa da Secretaria 
Estadual da Saúde em parceria com o Ministério Públi-
co do Rio Grande do Sul.

A Secretaria Municipal da Saúde está reforçando a se-
gurança e a assistência à população durante a Semana 
Farroupilha em São Gabriel. Desde a abertura do even-
to, equipes permanecem de prontidão no Parque Tra-
dicionalista Rincão das Carretas, com duas ambulân-
cias, quatro técnicas de enfermagem e dois motoristas, 
garantindo atendimento imediato caso seja necessário.
Nos finais de semana, os plantões iniciam às 8h, e nos 
dias de semana, às 18h, permanecendo até o encerra-
mento das atividades. A presença constante das equi-
pes reforça a preocupação da administração municipal 
com a saúde e o bem-estar do público que acompanha e 
participa das comemorações tradicionalistas.
O secretário municipal da Saúde, Ricardo Coirolo, desta-
cou a importância do evento para a cultura local e a rele-
vância de manter todos os serviços funcionando dentro 
da normalidade. “A Semana Farroupilha é um momento 
de celebração da nossa tradição, mas também é funda-
mental que todos se sintam seguros. Nossas equipes estão 
preparadas para agir rapidamente em qualquer situação, 
garantindo saúde e bem-estar para todos”, afirmou.
Com essa estrutura, a Secretaria da Saúde reforça seu 
compromisso com a comunidade, garantindo que a Se-
mana Farroupilha ocorra com segurança e assistência 
adequada a todos os participantes.

Prefeitura garante pronto atendimento
durante os eventos no parque
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Por Kátia Petrarca

General Câmara 696, Sala 1
55 9 9939-3718

O Sindicato Rural de São Gabriel celebra seus 
90 anos de história em grande estilo, unindo-
-se à Liga Feminina de Combate ao Câncer, que 
completa 70 anos de dedicação e voluntariado. 
Para marcar essa data especial, será realizado 
o tradicional Baile da Exposição, no dia 26 de 
setembro, às 20 horas, no Clube Comercial.
Durante a noite, serão apresentadas as Rai-
nhas da Exposição e as Glamour da Liga Fe-
minina, em um momento de beleza, elegância 
e reconhecimento.
Uma festa que celebra a tradição, a cultura e 
a solidariedade, reunindo a comunidade em 
prol de causas que transformam vidas.

BAILE DA EXPOSIÇÃO:
Uma noite de tradição
e solidariedade

Casal presidente do Sindicato Rural /SG 
Pedro Brenner e Jaqueline Brenner

Presidente da Liga Feminina de 
Combate ao Câncer de São Gabriel 
Anna Maria Chiappetta Focaccia

Iashiny Barbosa Macedo Chiappeta 
Saibro, Glamour Lady 2025, filha
de Marya Ritta Minozzi  Barbosa 
e Clóvis Antônio  Lima  Macedo. 

Casada com Theodoro 
Chiappetta Focaccia  Saibro

Maria Helena Abreu 
Isaacsson, Little Girl 2025,
filha de Celina Barbosa e 
Gabriel Pereira Isaacsson

Mariana  Bisognin Felice 
Coirolo, Broto 2025, filha de 

Ricardo Lannes Coirolo e 
Fernanda Bisognin Felice

Martina França Fantin,
Glamour Girl 2025, filha de 

Luiz Carlos Fantin e Liliana 
França  Fantin

Clara Villagrande Veríssimo da 
Fonseca, Rainha da Exposição, 
filha de Lisiane e Clarindo Al-
berto Veríssimo da Fonseca

Martina Villagrande Veríssimo 
da  Fonseca, Rainha da Exposi-
ção, filha de Lisiane e Clarindo 
Alberto Veríssimo da Fonseca

Maria Paula La Bella Abascal, 
Rainha do Núcleo de Criadores de 
Ovinos, filha Daniela La Bella Ma-
chado e Guilherme kempa Abascal

Marina Rodrigues Sturmer, Rai-
nha do Núcleo de Criadores de Ca-
valos Crioulos, filha de Jenifer Ro-
drigues e Rafael Sturmer

Manuela caon da silveira Prede-
bon, Rainha NGCHB, filha de Sija 

caon e Ernesto Predebon

Bibiana Crespo Severo, Rainha
do Devon, filha de Rafaela e 

Daniel Severo da Silveira
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é viver!

Por Marya Ritta Minozzi Barbosa

Maria Neide Seelig nasceu em Lages, Santa Catarina, 
no dia 18 de janeiro de 1946, filha de Rosita e Jonas Pe-
reira. É a segunda de oito irmãos, sendo que um deles, 
Afonso, já é falecido — memórias que ela guarda com 
ternura e saudade.
Na juventude, viveu em Montenegro (RS), onde colecio-
nou memórias marcantes — entre elas, o convite, aos 
18 anos, para participar do concurso Miss Montenegro, 
reflexo de sua presença cativante e elegância natural, 
uma pele linda que desconheço uma igual. Foi também 
ali que conheceu seu grande amor, Sérgio Luiz Seelig 
(in memoriam), com quem se casou em 06 de abril de 
1966 e construiu uma união sólida, pautada no carinho 
e na cumplicidade. Dessa parceria nasceram três fi-
lhos: André Maurício, Vivian e Paula.
Mais tarde, mudou-se para Rosário do Sul, acompa-
nhando a transferência da empresa de seu pai, Jonas, 
que passou a ser administrada em sociedade com seu 
genro Sérgio. Depois, estabeleceu-se em São Gabriel, ci-
dade onde vive até hoje e onde fincou raízes profundas, 
tanto pessoais quanto comunitárias.
Durante a fase escolar dos filhos, Neide participou ati-
vamente do Clube de Mães da Escola do Perpétuo So-
corro, tradicional colégio das Irmãs onde as crianças 
estudaram. Lá, contribuiu com entusiasmo em eventos 
e ações que fortaleciam os laços da comunidade esco-
lar.

Nesta edição homenagearemos
MARIA NEIDE SEELIG

Maria Neide Seelig com 18 anos

No casamento, realizado no dia 6 de abril de
1966, com seu pai Jonas Pereira

O casal Neide e Sérgio Seelig no casamento
de seu irmão mais velho, Afonso e Dilva

Irmãos (da esquerda para a direita): Antônio Roberto 
(Beto), Nilza, sua mãe Rosita, Maria Neide. Nilva 

(Chuca) e Jonas,  Na frente, Rositinha e Jane

Neide com as filhas Vívian e Paula na
formatura da sobrinha Marina, em Novo

Hamburgo, no dia 6 de agosto de 2012

Neide no evento com a presidente da Liga Anna Maria e
suas voluntárias em São Gabriel no Clube Comercial

Há mais de 30 anos, dedica-se com admirável compro-
metimento à Liga Feminina de Combate ao Câncer, 
exercendo a função de tesoureira. Sua atuação vai 
muito além da administração financeira: Neide lidera 
iniciativas de captação de recursos, intermedia a con-
quista de leitos hospitalares, busca medicamentos, or-
ganiza eventos e, com empatia, estende a mão a pacien-
tes e familiares. Seu trabalho é um elo essencial entre 
solidariedade e ação.
Fora do âmbito voluntário, Neide é o centro de uma fa-
mília vibrante. É avó dedicada de Carlos Alberto, An-
dressa, João Vitor e Renata, e bisavó amorosa de José, 
Thomaz e Antônia — laços que cultiva com afeto, sabe-
doria e uma presença constante que atravessa gerações.
Com serenidade e firmeza, Maria Neide construiu uma 
vida de impacto silencioso e profundo. Sua presença 
inspira, acolhe e transforma — um verdadeiro exemplo 
de generosidade, dedicação e amor. Com coração com-
prometido e mãos sempre prontas a servir, Maria Neide 
representa a nossa “ Costela de Adão “com seu espírito 
de solidariedade que dá vida à Liga. Sua entrega faz di-
ferença na história da instituição e, principalmente, na 
vida de cada pessoa que encontra acolhimento e cuida-
do em nossa caminhada. 
Ela é o braço direito, braço esquerdo e todos braços. 
“Maria Neide não espera, ela faz acontecer. “QUE SUA 
LUZ SIGA NOS INSPIRANDO”

Neide entre seus filhos Vivian, Paula e André.

Neide com os netos João Victor, Carlos Alberto, Andressa
e Renata, e os bisnetos José, Antônia e Thomaz.
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ENEAGRAMA
 

O 
eneagrama é um instrumento de 
autoconhecimento e,sobretudo, 
um caminho de crescimento. Ele 
é representado por uma figura 
geométrica de nove pontas (como 

mostra a imagem), demonstrando como es-
ses Tipos se relacionam entre si. Nele encon-
tramos nove Tipos de personalidade, suas 
motivações centrais, medos e os padrões de 
comportamento. É uma ferramenta muito 
rica para a pessoa se entender, ajuda em 
suas potencialidades e a lidar melhor com 
os pontos fracos.  É um mapa que indica o 
caminho com mais clareza, mas não subs-
titui o esforço pessoal. Importante deixar 
claro que nenhum Tipo é melhor do que o 
outro, todos têm potencialidades fantásti-
cas e todos têm tendências negativas. As 
tendências são normalmente inconscientes 
e devem ser encaradas naturalmente como 
humanas. 
Como ele pode nos ajudar? O eneagrama nos 

permite enxergar aspectos ocultos que mol-
dam nossas decisões e escolhas, revelando 
os fatores inconscientes que ainda exercem 
influência sobre nós, ou seja, que ainda nos 
controlam, ajuda a ampliar a compaixão e 
ajuda a compreender quem somos, como re-
agimos e como podemos crescer.
O eneagrama hoje é muito utilizado em psi-
cologia, espiritualidade, desenvolvimento 
pessoal e até no mundo corporativo, como 
ferramenta de crescimento e compreensão 
das relações humanas.
Segue abaixo os 9 Tipos centrais: 
Tipo 1- O Perfeccionista
Tipo 2- O Ajudante (Prestativo ou Cuidador)
Tipo 3- O Realizador (ou Executor)
Tipo 4- O Individualista (ou Romântico)
Tipo 5- O Investigador (ou Observador)
Tipo 6- O Leal (Guardião ou Questionador)
Tipo 7- O Entusiasta (ou Aventureiro)
Tipo 8- O Desafiador (Líder ou Estrategista)
Tipo 9- O Pacificador (ou Mediador)
Cada número representa um padrão cen-
tral de comportamento e motivação. Não é 
só sobre “o que fazemos”, mas sobre porque 
fazemos.
Também não é sobre colocar as pessoas em 
“caixinhas”, mas sim revelar padrões in-
conscientes que influenciam nossa vida.

Alguns cuidados que precisamos tomar com 
o Eneagrama: 
Tendência a sair numerando as pessoas: so-
mente a própria pessoa pode se descobrir, de 
fora corremos grave risco de errar. Não sair 
rotulando ninguém, isso só cria resistências e 
deturpa o verdadeiro sentido do Eneagrama. 
Tendência de formar equipes que deem cer-
to: todos os Tipos podem ser ótimos e todos 
podem ser péssimos. Dar certo ou errado, 
não depende do Tipo, mas sim do amadure-
cimento de cada pessoa. 
O Eneagrama como bengala: usar o enea-
grama para justificar seu comportamento 
não é nada saudável. Ele nos ajuda a desco-
brir como somos, não para permanecermos 
desse jeito, e sim, para começarmos a partir 
daí um caminho de mudança e crescimento. 
Descobrirmos como somos, para sabermos 
que podemos ser diferentes.
Como podemos identificar qual tipo somos? 
Aquele Tipo que você sente-se “mal”, se sen-

te incomodada, exposta, 
como se estivessem me-
xendo em seus pontos fra-
cos…, esse provavelmente 
é o seu Tipo! Pensar em 
como você era com 18-21 
anos, pois é nessa idade, 
onde manifestamos toda 
a nossa personalidade e 
espontaneidade, é mais 
fácil identificar-se lem-
brando de como você era 
nessa fase. Concentrar-se 
nas características essen-
ciais, embora nos iden-
tifiquemos com caracte-
rísticas de vários Tipos, 
encontramo-nos em ape-
nas um Tipo só.
Pensar nas motivações e 

não nas atitudes, vários Tipos podem ter a 
mesma atitude com motivações diferentes. 
E por último, não se fixar em nenhum Tipo, 
sem ver todos antes.
Em resumo, o Eneagrama, mostra tanto 
nossas luzes quanto nossas sombras e ajuda 
a seguirmos nossa jornada em harmonia 
com elas. 
Eu tive um módulo na minha pós sobre Ene-
agrama com o Padre Domingos Cunha, de 
onde eu obtive todas essas informações as 
quais compartilho aqui com vocês e apro-
veito para deixar a dica de que para quem 
quiser saber mais sobre o assunto, ele é exce-
lente e tem vários vídeos nas redes sociais. 
Também aproveito para deixar aqui uma 
dica de livro de uma querida amiga e colega 
da pós, Aline Voltareli, “As nove faces do Fe-
minino - O Eneagrama e o Ser Mulher” onde 
ela une o Eneagrama sob o olhar do femini-
no, os arquétipos das deusas e as sete etapas 
da Abordagem Integrativa Transpessoal 
(AIT), um verdadeiro mergulho profundo 
no autoconhecimento, na cura e na transfor-
mação. 

Na próxima coluna iniciarei falando sobre o 
Tipo 1 - O Perfeccionista. Com amor e cari-
nho, Iashiny. @iashinyminozzi

Em meio à correria do dia a dia, mui-
tas pessoas buscam caminhos para 
reencontrar a calma e a harmonia. 
Uma dessas portas é o mantra — uma 
palavra ou frase sagrada que, repeti-
da, cria vibrações capazes de trans-
formar mente, corpo e espírito. Entre 
os inúmeros mantras preservados 
pela tradição védica (indiana), um 
dos mais belos e acolhedores é o Om 
Namo Narayanaya. Sua tradução não 
é apenas literal, mas também simbó-
lica. Ele significa: “Eu, que não sou 
nada, me curvo ao espírito divino que 
criou e sustenta a existência.” Ao en-
toá-lo, nos lembramos de que nada nos 
pertence de fato — tudo é do Eterno. 
É uma entrega que liberta, que nos 
faz respirar mais fundo e abrir espa-
ço para a paz, afinal tudo aqui é um 
empréstimo do Divino para nossa 
existência.
Durante a gravação do mantra que 
fizemos, experimentamos profunda-
mente essa sensação de retorno ao 
sagrado. Ao cantar, parecia que cada 
repetição era um abraço silencioso, 
uma lembrança de que “quando can-
tamos Om Namo Narayanaya é como 
voltar para casa”. Uma casa interior 
onde não há medo nem ansiedade, 
mas apenas a presença divina que 
sustenta cada ser.
O mantra é repetido tradicionalmen-
te 108 vezes, número considerado 
sagrado na tradição oriental. Cada 
repetição é uma gota que cai no lago 
interior, formando ondas de sereni-
dade que se espalham pelo nosso ser. 

Om Namo Narayanaya: 
UM RETORNO PARA 

CASA (INTERIOR)
 

By Tolerantes

No clipe, além da melodia, comparti-
lhamos também os benefícios dessa 
prática, como:
Redução da ansiedade e do estresse;
Equilíbrio energético e emocional;
Fortalecimento da fé e da conexão 
espiritual;
Melhora da concentração e do sono;
Sentimento de acolhimento e perten-
cimento.
Muitos descrevem o Om Namo Na-
rayanaya como um mantra do co-
ração. Isso porque, ao entoá-lo, sen-
timos que não estamos sós. Somos 
parte de algo maior, ligados ao Espí-
rito que cria e sustenta a existência.
Nosso convite é simples: permita-se 
essa experiência. Reserve alguns mi-
nutos, coloque o mantra para tocar, 
feche os olhos e acompanhe as repeti-
ções. Não é necessário “cantar bem” 
ou conhecer música — basta deixar-
-se envolver. O som faz o trabalho, 
guiando o coração ao encontro de si 
mesmo e do divino.

 Assista e ouça aqui ( https://youtu.
be/Jf 3H W9WyF p 4?si=m m rL 4G -
4QrLtqEWVd)
A nossa versão do mantra Om Namo 
Narayanaya

Siga-nos nas redes sociais (@toleran-
tesdupla) compartilhe este mantra 
maravilhoso e leve essa energia posi-
tiva para mais pessoas. Faça o bem… 
afinal, tudo volta a Narayanaya.
Acesse com a câmera de seu celular o 
QRCODE DO VIDEO CLIPE:
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HOMEM DE 68 ANOS ENCONTRA 
bilhete esquecido no bolso de camisa
e descobre prêmio de US$ 24 milhões

Jimmie Smith, de 68 anos, morador de Nova Jersey, quase perdeu a 
chance de mudar de vida ao esquecer um bilhete premiado da loteria 
em um bolso de camisa guardada no armário. Dois dias antes do pra-
zo final para resgatar o prêmio, ele conferiu os números e descobriu 
que havia ganhado US$ 24,1 milhões no sorteio realizado em 25 de 
maio de 2016. Smith contou que costumava acumular bilhetes sem 
verificar. “Eu sempre dizia a mim mesmo: ‘Vou conferir quando ti-
ver tempo’”, relatou. A Comissão de Jogos do Estado de Nova York 
sabia que o bilhete havia sido comprado em uma mercearia de Nova 
York, mas não conseguia localizar o vencedor. Com o prazo de um 
ano se aproximando do fim, a organização chegou a emitir alertas 
pedindo que os jogadores verificassem seus bilhetes. “Pedimos aos 
participantes da Loteria de Nova York: verifiquem seus bolsos, o 
porta-luvas, olhem debaixo das almofadas do sofá. Se você tiver esse 
bilhete premiado, estamos ansiosos para conhecê-lo”, declarou na 
época Gweneth Dean, diretora da Divisão da Loteria. Ao ver uma 
reportagem sobre o mistério, Smith resolveu checar os bilhetes an-
tigos guardados. Foi então que percebeu que os números conferiam. 
“Fiquei ali parado um minuto pensando: ‘Será que estou vendo o que 
acho que estou vendo?’ Precisei colocar a cabeça para fora da janela e 
respirar ar fresco. Eu estava em dúvida séria, tive que me convencer 
de que aquilo era real”, contou. A descoberta aconteceu em 23 de maio 
de 2017. Se tivesse esperado mais dois dias, ele perderia o direito ao 
prêmio. Após revisão, a Loteria de Nova York confirmou a identidade 
do vencedor e divulgou o resultado. “Estamos muito felizes que este 
sortudo tenha conseguido encontrar o bilhete que muda a vida”, dis-
se Gweneth. Smith, aposentado e ex-segurança, optou por receber o 
valor em pagamentos anuais ao longo de 26 anos. Pai de dois filhos e 
avô de 12 netos, ele afirmou que pretende reunir toda a família para 
decidir como usar o dinheiro.

Médico é condenado por 
fraude após amputar as próprias
pernas para receber seguro
O cirurgião vascular britânico Neil H. , 
de 49 anos, foi condenado a dois anos e oito 
meses de prisão após um plano elaborado 
para receber uma indenização de segu-
ros. O médico usou gelo seco para conge-
lar as próprias pernas e depois alegou que 
a amputação foi causada por sepse, uma 
infecção grave. Com a fraude, ele tentou 
receber cerca de US$ 671 mil (aproxima-
damente R$ 3,6 milhões). O caso, julgado 
em um tribunal do Reino Unido, revelou 
que a motivação para a autoamputação 
era, em parte, sexual. O juiz James Adkin 
afirmou na sentença que Neil H. “fez ale-
gações fraudulentas” e que a lesão foi au-
to-infligida para “gratificação sexual”. 
A investigação sobre o caso revelou a li-
gação de Neil H. com o site de modifica-
ções corporais radicais EunuchMaker. O 
cirurgião se declarou culpado por arma-
zenar imagens pornográficas extremas, 
incluindo vídeos de mutilações genitais. 
A promotoria informou que Neil H. com-
prou vídeos e trocou milhares de men-
sagens com o criador do site, Marius G., 
que foi condenado à prisão perpétua. As 
investigações policiais não encontraram 
nenhuma ligação entre os crimes de  Neil 
H. e sua conduta profissional no hospital 
público em que trabalhava, onde ele atuou 
de 2013 até 2023, quando foi preso.

Guinness: O homem com o maior nariz da história ainda não foi superado
Thomas Wedders, britânico do século XVIII, ficou conhecido por uma característica fora do comum: um nariz que 
chegava a 19 centímetros. Natural de Yorkshire, na Inglaterra, ele conquistou fama ao se apresentar em feiras e 
espetáculos circenses. Assim, o que poderia ser motivo de estranhamento acabou se tornando sua principal fonte 
de sustento. Embora tenha falecido por volta dos 50 anos, sua história não se apagou. Ao contrário, continua viva 
por meio de registros e lembranças. Hoje, uma escultura de cera em tamanho real de Wedders pode ser visitada 
no museu Ripley’s Believe It or Not!, em Londres, onde ainda desperta curiosidade e admiração. Reconhecido pelo 
Guinness World Records, Thomas recebeu o título de homem com o maior nariz já documentado. Mesmo após 
mais de 200 anos, ninguém conseguiu superá-lo. Para se ter uma noção, o atual recordista vivo, o turco Mehmet 
Özyürek, tem um nariz de 8,8 cm, praticamente metade do tamanho que tornou o inglês lendário. Apesar de viver 
em uma época distante, Wedders deixou uma marca impressionante. Seu legado nasal não apenas atravessou os 
séculos, mas também permanece como um dos feitos mais extraordinários já registrados, consolidando sua figu-
ra na história das curiosidades humanas.

Mulher que perdoou e abrigou assassino da mãe 
é morta pelo mesmo homem 23 anos depois
Martha McKay, de 63 anos, foi assassinada em março de 2020, em 
sua casa histórica às margens do Horseshoe Lake, em Arkansas, 
por Travis Lewis, que havia matado sua mãe e um primo em 1996. 
A norte-americana havia decidido perdoá-lo após ele cumprir 23 
anos de prisão, chegando a contratá-lo para trabalhar em sua re-
sidência, acreditando que ele merecia uma segunda chance. Em 
1996, aos 16 anos, Lewis matou Sally Snowden McKay, de 75 anos, 
mãe de Martha, e o sobrinho dela, o músico Lee Baker, de 52 anos. 
Condenado a 28 anos e meio, ele deixou a prisão em 2018, após cum-
prir parte da pena. Segundo o xerife Mike Allen, em 2020, depois 
de receber uma nova oportunidade de Martha, a polícia foi cha-
mada após o disparo de um alarme na propriedade. Os agentes en-
contraram a porta dos fundos aberta e Travis dentro da casa. Ele 
pulou de uma janela, correu até o carro, mas o veículo atolou. Em 
seguida, em uma tentativa de fuga, entrou no lago próximo e mor-
reu afogado. O corpo de Martha foi localizado no interior da re-
sidência. Vizinhos afirmaram que ela teria sido esfaqueada, mas 
a causa oficial da morte foi encaminhada ao Instituto Médico Le-
gal. A polícia nunca esclareceu a motivação do ataque. A tragédia 
abalou a comunidade local, conhecida por ser pacata. “Trancamos 
nossas portas, ficamos dentro de casa e rezamos para que tudo aca-
basse bem”, relatou um morador. Outro afirmou: “É simplesmente 
assustador o que aconteceu. Estamos rezando pela família”.

Soldado húngaro passa mais de 
50 anos em manicômio por falar 
um idioma que ninguém entendia
Durante a Segunda Guerra Mundial, o 
combatente húngaro András Toma foi 
capturado pelas forças soviéticas e levado 
para a Rússia. Inicialmente, parecia mais 
um caso comum de prisioneiro de guerra, 
mas rapidamente se tornou uma história 
única no pós-conflito. Em 1947, Toma foi 
internado em um hospital psiquiátrico rus-
so, onde permaneceu isolado por mais de 50 
anos. Os funcionários acreditavam que ele 
tinha problemas mentais, mas, na realida-
de, ele apenas falava húngaro, idioma que 
ninguém na instituição compreendia. So-
mente em 1997, as autoridades perceberam 
que Toma não sofria de distúrbios mentais. 
Após identificar seu idioma, iniciou-se o 
processo de retorno à Hungria. Finalmen-
te, em 2000, András Toma voltou ao seu 
país, tornando-se o último prisioneiro de 
guerra da Segunda Guerra Mundial a ser 
repatriado.

A Prefeitura iniciou, no final de agsoto, a construção 
do pórtico de acesso à cidade, uma obra que promete 
se tornar um novo cartão de visita do município. O tra-
balho começou pela concretagem da base dos pilares, 
localizados na Avenida Antônio Trilha, próximo ao 
trevo.
Concluída a base, será feita a concretagem do pilar, que 
precisará de sete dias de pausa para o processo de cura 
— técnica que garante resistência ao concreto ao man-
ter a umidade e a temperatura adequadas. Somente 
após essa etapa será possível avançar com a execução 
da forma do pilar, da viga e da laje, processo que deverá 
levar cerca de 40 dias.
O projeto prevê a construção de dois pilares, um em 
cada lado da avenida, ambos com 8,25 metros de altura. 
O investimento da Prefeitura nesta primeira fase da 
obra é de R$ 166.507,97.
Na segunda etapa, serão instaladas esculturas em aço 
que simbolizam a identidade cultural e histórica da ci-
dade: de um lado, a imagem do Anjo Gabriel e, do ou-
tro, a representação de um carreteiro com sua carreta. 
Essa parte terá custo de R$ 40.917,00.
Ao todo, a obra do pórtico terá investimento de R$ 
207.424,95. Além de valorizar a entrada da cidade, a 
iniciativa reforça a valorização das tradições locais e 
oferecerá um marco simbólico de boas-vindas a mora-
dores e visitantes.

Pórtico
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O POTINHO DE OURO

N
ão há como escapar, você vai envelhecer! 
Salvo algum acidente de percurso, ou doen-
ça grave, você há de envelhecer. Caso não 
queira que isso aconteça pode começar a be-
ber, fumar, ignorar sintomas de alarme no 

seu organismo e não procurar nenhum médico. 
O outro caminho é pensar que a idade chega, lenta-
mente, insidiosamente e finalmente se instala. Nesse 
momento eu sinceramente espero que em momentos de 
lucidez tenham sido tomadas algumas medidas. Hábi-
tos saudáveis, exercícios regulares, arejar a mente com 
boa leitura e uma playlist de qualidade, que é algo raro 
hoje em dia, reconheço. Um plano de saúde ajuda uma 
barbaridade, porque só se sabe da importância dele 
quando for necessário na recepção de um hospital.
Estudos comprovam que o segredo de uma velhice feliz 
é a capacidade que o indivíduo tem em estender laços 
de amizade verdadeiras; lindo. Seria o caso do vovô ale-
gre em encontrar os amigos para uma conversa fiada e 
contar as glórias passadas. 
Dia desses eu e Lenise fomos à Pelotas e descobri que 
o tradicional Café Aquarius, uma espécie de congêne-
re da Esquina Bianchetti, está absolutamente igual, os 
mesmos velhinhos que estavam lá nos anos 90 estão lá 
agora, claro eu posso estar enganado, acho que foram 
substituídos. De repente chegar aos oitenta anos naque-
la cidade deve ser o sinal para ir para a esquina, onde 
fica o café, e jogar conversa fora. Ao lado fica uma con-
feitaria onde as senhoras também faziam um alarido se 
encontrando em animados grupos para degustar aque-
les doces fantásticos. Novamente posso estar enganado 
e todas aquelas vitrines tomadas por fios de ovos e pas-
téis de S. Clara foi a fórmula encontrada pelos peloten-
ses para prolongar a estada nesse plano, não é mesmo?
Mas como médico, e já se vão quase trinta e cinco anos 
observando de camarote a dinâmica de incontáveis 
casos de pacientes e seus familiares, vê-se na velhice, 
como é o ser humano realmente. Há suas misérias, os 
abandonos, mas suas grandezas, a entrega pelo outro.
Minha avó Bianchetti era uma senhorinha obesa, com 
incontáveis achaques da idade, uma dificuldade imen-
sa de locomoção e no final houve o diagnóstico que a 
levaria para a eternidade, uma leucemia crônica.
Ela dona dos pudores de uma nonna italiana teve que 
se submeter a ter ajuda da filha, que abnegadamente 

a cuidou. Lembro do preparo do banho, por ser uma 
mulher grande tinha dificuldades em ir até ao pequeno 
banheiro, o quarto era então fechado, aquecido e vinha 
minha tia com uma grande bacia com água morna, toa-
lhas, paninhos, sabonetes perfumados e a proibição de 
entrar. 
Uma filha cuidando praticamente sozinha da mãe do-
ente. Então pergunto a você caro leitor:
“ – Você é capaz disso ? De limpar as regiões íntimas da 
sua mãe ou do seu pai ? ”
Quando o amor e a necessidade se juntam a resposta 
é um sonoro sim. Dia desses eu prescrevendo meus 
pacientes na enfermaria clínica da Santa Casa de S.G. 
ouvi o comentário elogioso da enfermeira-chefe:
-“ Esse é filho com F maiúsculo!” Ao ver o familiar que 
se aproximava para higienizar a própria mãe.
-“ Mas enfermeira, ela é meu potinho de ouro”. Feliz, 
pediu mais compressas e foi ensaboar delicadamente 
sua preciosa genitora. 

VERÃO DE MIM
Um dos medos que carrego é o de, um dia, fechar as por-
tas de mim. De erguer muros tão altos e grossos que não 
deixem sequer uma fresta para a vida entrar. Esse medo 
nasce do instinto de proteção, do receio de que as dores 
e surpresas da existência me endureçam a ponto de eu 
esquecer a leveza de sentir. Por isso, em minhas orações, 
peço sempre a Deus que me conserve a capacidade de 
abrir espaço dentro de mim, mesmo quando o mundo pa-
rece hostil. Que eu nunca perca a coragem de cultivar, a 
cada instante, as sementes do bem e da felicidade, sem 
permitir que o mal que possam ter me feito se torne mo-
tivo de fechamento ou de amargura.
Quero que a vida me ensine a amar cada vez mais e a 
amar de um jeito mais leve, que o respeito por mim mes-
ma seja sempre obedecido, não como um ato de orgulho, 
mas como uma forma de paz, a paz de quem se encontra 
e se reconhece, de quem descobre dentro do próprio co-
ração uma dimensão maior do que imaginava. Que meu 
encontro seja, sempre, com a vontade de paz e com o de-
sejo genuíno de viver. Porque, ainda que a vida seja dolo-
rida em tantos momentos, ela é, sobretudo, maravilhosa!
Na correria desta época em que tudo parece urgente, eu 
gostaria que pudéssemos nos permitir criar pequenas 
ilhas de autocontemplação, pequenos refúgios interio-
res de onde fosse possível enxergar a vida com outros 
olhos, olhos de generosidade, de otimismo, de respeito e  
onde coubessem também o silêncio, o prazer das coisas 
simples e a clareza sobre aquilo que realmente importa. 
Nessas ilhas, não haveria espaço para as medidas artifi-
ciais do mundo, nem idade, nem dinheiro, nem cor, nem 
posição, nem crença serviriam de barreira. Apenas a es-
sência teria lugar, apenas o que nos faz humanos e nos 
dá dignidade.
Penso que, se houvesse mais dessas ilhas dentro de cada 
um, talvez houvesse também menos pressa, menos feri-
das e menos julgamentos. Talvez aprendêssemos a nos 
olhar com mais ternura e a olhar o outro com menos des-
confiança, talvez fosse mais fácil acreditar que os ventos 
mudam, que as tempestades passam e que sempre é tem-
po de recomeçar.
E assim sigo, com meu coração ainda aberto. Abro por-
tas e janelas, deixo a luz atravessar, deixo o vento brin-
car com as cortinas da alma. Deixo entrar o que vem, 
confiando que até mesmo o frio pode ensinar algo. Sorrio 
apesar das invernias, sorrio ao sol, sorrio à luz, sorrio ao 
calor. Sorrio à vida, mesmo quando ela parece não sorrir 
de volta.
Porque dentro de mim, apesar de tudo, é sempre verão. 
Um verão que insiste em florescer, mesmo quando a 
estação do lado de fora parece não combinar, um verão 
que não se rende às decepções, às dores, às incertezas. 
É esse verão que me mantém de pé, que me lembra que a 
vida, ainda que breve e às vezes dura, é sempre um con-
vite para recomeçar!
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Teste seu
Português

Ana Marta Focaccia

1. Aqui ----------------------------------------------------- muito.
(    ) se trabalha                                    (    ) trabalha-se

2. Fui ---------------------------- casa descansar. Depois, 
fui ------- casa de meus pais.
(    ) a/à                                                                   (    ) à/a

3. Adoro aspirar ---------------------- perfume das flo-
res.
(    ) ao                                                                         (    ) 0

4. Durante a ----------------------- na empresa, o homem 
fez a ------------------- de seus bens.
(    ) seção/ cessão                         (    ) sessão/ cessão

5. Ela recebeu parabéns---------------------------------------.
(    ) atrasados                                            (    ) atrasado

6. A mulher sentiu um ----------------------------------------.
(    ) mau- estar                                        (    ) mal-estar

7. Ficamos -------------------- da situação somente hoje.
(    ) ao par                                                          (    ) a par

8. --------------------------------- de chuva, saiu sol.
(    ) ao invés de                                        (    ) em vez de 

9. “ O vento acariciava seus cabelos.”. Qual é a fi-
gura de linguagem?
(    ) prosopopeia                                      (    ) catacrese

10. Qual é o sinônimo da palavra “ taciturno”?
(    ) aquele que fala muito  (    ) aquele que fala pouco

ATÉ A PRÓXIMA, QUERIDOS LEITORES!

“Quem quiser saber quem sou, olha para o céu azul e grita 
junto comigo, viva o Rio Grande do Sul”. A canção tradi-
cionalista “Querência Amada”, eternizada por Teixeiri-
nha, agora faz parte da paisagem urbana de São Gabriel. 
A Secretaria Municipal de Turismo, Cultura e Esporte 
instalou placas no canteiro central da Avenida Antônio 
Trilha, do trevo de acesso à cidade até as ruas Juca Tigre 
e Celestino Lopes Cavalheiro, cada uma trazendo uma es-
trofe da música que é considerada um verdadeiro hino do 
Rio Grande.
A ação integra as atividades de divulgação da Semana 
Farroupilha 2025 e, ao mesmo tempo, valoriza a cultura 
local e os símbolos da tradição gaúcha. As placas, além de 
embelezar a principal via de acesso ao município, criam 
uma espécie de “caminho cultural”, convidando morado-
res e visitantes a mergulharem no espírito farroupilha 
que toma conta da cidade até o dia 20 de setembro.
A secretária de Turismo, Cultura e Esporte, Karen Lan-
nes, destacou a importância da iniciativa. “Queremos 
que São Gabriel respire tradição durante todo o período 
da Semana Farroupilha. A escolha da música (Querência 
Amada) não foi por acaso, pois ela representa a alma do 
nosso povo. Essas placas, mais do que ornamentar a cida-
de, são um convite para que todos participem da progra-
mação e sintam orgulho de nossas raízes”, afirmou.
A programação segue com apresentações musicais, en-
contros tradicionalistas, atividades artísticas e o grande 
desfile do dia 20 de setembro, que deve reunir milhares de 
pessoas na Praça Dr. Fernando Abbott. Com a proposta 
de manter vivos os ideais de liberdade, igualdade e huma-
nidade, a Secretaria reforça o compromisso de transfor-
mar a Semana Farroupilha em um momento de valoriza-
ção da identidade cultural do povo gabrielense.

Turismo valoriza tradição com placas da música 
“Querência Amada” na Avenida Antônio Trilha

Gean Camargo / Especial / O Fato

A 
Coordenadoria Tradicionalista Municipal 
(CTM), em parceria com a Prefeitura - atra-
vés da Secretaria de Turismo, Cultura e Es-
porte de São Gabriel - lançou oficialmente, 
no sábado passado (06/09), a programação 

da Semana Farroupilha 2025, um dos eventos mais 
tradicionais do município. A cerimônia de abertura 
ocorreu no Parque Tradicionalista Rincão das Carre-
tas e contou com a presença do coordenador da CTM, 
Cezarino Moreira; do prefeito Lucas Menezes; e da se-
cretária Karen Lannes, que destacou a importância da 
celebração no calendário oficial da cidade.
Karen ressaltou que a Semana Farroupilha é um mo-
mento de valorização da história e das tradições gaú-
chas. “Este evento faz parte da identidade cultural do 
nosso povo e, ao mesmo tempo, movimenta a economia 
local, reunindo famílias, turistas e incentivando a par-
ticipação das entidades tradicionalistas”, afirmou.
A programação iniciou já no sábado, com o acendimen-
to do candeeiro, o desfile de cavalarianos trazendo a 
chama crioula e apresentações artísticas no parque. 
Até o dia 17 de setembro, estão previstos bailes, fandan-
gos, espetáculos musicais, shows regionais, atividades 

SEMANA FARROUPILHA É LANÇADA 
com programação oficial na cidade

culturais e escolares, além da gastronomia típica que 
integra o roteiro dos festejos.
A secretária Karen Lannes também destacou a pre-
paração para o desfile gaúcho do Dia do Gaúcho, que 
acontecerá no 20 de setembro, na Praça Dr. Fernando 
Abbott. Segundo ela, a expectativa é de um grande pú-
blico, tanto de participantes quanto de espectadores.
“Estamos preparando a Praça Dr. Fernando Abbott 
para receber bem a todos, garantindo estrutura para 
quem vai desfilar e para quem vai prestigiar. Quere-
mos que o desfile seja um momento de celebração co-
letiva, em que toda a comunidade possa vivenciar os 
valores da tradição”, destacou Karen.
A Secretaria de Turismo, Cultura e Esporte está coor-
denando a organização do espaço, desde a montagem da 
estrutura de arquibancadas, sonorização e segurança 
até o apoio logístico às entidades tradicionalistas que 
participarão do desfile.
Com o lema de liberdade, igualdade e humanidade, os 
festejos farroupilhas seguem como espaço de preser-
vação e fortalecimento dos valores gaúchos, reunindo 
gerações em torno da música, da dança e do convívio 
comunitário.

A Semana Farroupilha 2025 foi aberta oficialmente 
na noite de sábado (06/09), no Parque Tradicionalista 
Rincão das Carretas, em uma cerimônia marcada pela 
tradição e emoção. O ponto alto do evento foi o acen-
dimento do candeeiro com o fogo trazido por cavala-
rianos da Coordenadoria Tradicionalista Municipal, 
que participaram da Cavalgada da Chama Crioula, e 
por integrantes do Grupo de Cavalgadas Sepé Tiarajú, 
que trouxeram a centelha de Dom Pedrito; as chamas 
foram unificadas para dar início às festividades.
Em sua manifestação, o prefeito Lucas Menezes desta-
cou a importância de manter vivos os ideais que mar-
cam a história farroupilha: Liberdade, Igualdade e Hu-
manidade. Para ele, mais do que uma festa, a Semana 
Farroupilha é um momento de reflexão sobre valores 
que devem orientar a sociedade e fortalecer a identida-
de do povo gaúcho.
O evento reuniu autoridades civis e militares, além de 
representantes tradicionalistas. Também falaram o 
patrão da CTM, Cezarino Moreira, e os homenageados 
da edição: Carlos Leni Weber da Silva, pela Cavalgada 

da Chama Crioula, e Armando Polini Marques, pelos 
Festejos Farroupilha.
As atividades seguem até o dia 17 de setembro, com 
shows, bailes e provas campeiras, incluindo a disputa 
da Reculuta Municipal, cuja entidade vencedora abrirá 
o desfile do dia 20 de setembro.

Prefeito fala sobre ideais gaúchos na abertura dos eventos no parque



O Fato14 São Gabriel, Sexta-feira - 12 de setembro de 2025 Segurança

www.urbano.com.br
e-mail: saogabriel@urbano.com.br

A 
Polícia Civil deflagrou, na terça-feira (09/09), 
uma operação para desarticular um esquema 
de falsificação de documentos que teria dado 
origem falsa a 13 mil cavalos e 800 cabeças de 
gado sem procedência ao longo de 17 anos. A 

investigação aponta que os animais eram legalizados 
de forma fraudulenta e vendidos para frigoríficos, com 
destino principal ao frigorífico Foresta, em São Ga-
briel. As denúncias foram apresentadas em uma repor-
tagem exibida pelo Grupo RBS.
Segundo a delegada Graciela Chagas, responsável pelo 
inquérito, os suspeitos inseriam dados falsos no siste-
ma oficial da Secretaria da Agricultura para criar sal-
dos fictícios. Animais mortos eram “ressuscitados” em 
registros, potros viravam adultos em questão de minu-
tos e até exames de doenças obrigatórios eram adulte-
rados, tudo para justificar o transporte e abate.
O esquema teria como figura central Gilson Dutra de 
Oliveira, servidor da Inspetoria Veterinária de Arroio 
do Tigre. Mesmo após ter sua senha bloqueada em 2023, 
ele continuou operando com a credencial de um colega, 
até ser afastado. Parte dos animais com documentação 
irregular teria sido revendida por seu filho, Pablo Iri-

POLÍCIA CIVIL INVESTIGA FRAUDE QUE 
abastecia frigorífico em São Gabriel

garay, em Júlio de Castilhos, até chegar ao frigorífico 
em São Gabriel.
O frigorífico Foresta afirmou que não tinha conheci-
mento da fraude e que buscará informações no inqué-
rito para depois se manifestar. A Polícia Civil também 
ressaltou que o abatedouro não é investigado por parti-
cipação no crime.

PRODUTORES USADOS COMO “LARANJAS”
Cerca de 150 produtores rurais foram usados sem saber 
em guias de transporte fraudulentas. O agricultor Eve-
raldo Vieira, de Viamão, relatou ter descoberto que seu 
nome aparecia em movimentações de gado que nunca 
realizou. Já o ex-criador de cavalos Avelino Pruch de 
Jesus, de Canela, viu seu registro usado para trans-
portar animais para Arroio do Tigre, município que 
sequer conhece.
O Departamento de Vigilância e Defesa Sanitária Ani-
mal abriu processo administrativo e orientou criado-
res prejudicados a registrar ocorrência. Para o órgão, 
a fraude não apenas lesou produtores, mas também 
trouxe riscos à saúde pública ao comprometer a rastre-
abilidade e a qualidade da carne colocada no mercado.

Reprodução - RBS TV

A Semana Farroupilha em São Gabriel contará, neste 
ano, com uma novidade voltada à segurança da comu-
nidade. Todos os dias, das 19h às 2h da manhã, uma du-
pla de policiais da Polícia Civil estará de sobreaviso no 
Parque Tradicionalista Rincão das Carretas, equipada 
com aparelhos para registro de ocorrência, caso seja 
necessário. O atendimento será feito sem prejuízo ao 
plantão regular, que segue funcionando normalmente 
na Delegacia, no centro da cidade.
De acordo com o delegado Daniel Severo, a iniciativa 
representa mais do que uma medida de segurança: é 
também uma forma de aproximação entre a instituição 
e a comunidade tradicionalista.
“A Semana Farroupilha é um dos maiores símbolos da 
cultura gaúcha, e a Polícia Civil entende a importância 
de estar presente nesse ambiente, não apenas como for-
ça de segurança, mas também como parceira das tra-
dições. Essa relação fortalece os laços entre polícia e 

Civil terá presença no Parque Tradicionalista durante a Semana Farroupilha
sociedade”, destacou o delegado.
Os casos de flagrante continuarão sendo encaminha-
dos à Delegacia. Entretanto, a presença no parque deve 
agilizar os atendimentos e dar mais tranquilidade ao 
público.
Neste ano, o espaço da corporação será um piquete ain-
da improvisado. Para 2026, no entanto, a expectativa é 
que a Polícia Civil organize uma estrutura fixa dentro 
do Rincão, participando de forma ainda mais ativa das 
atividades culturais da Semana Farroupilha.
Segundo Daniel Severo, essa evolução trará benefícios 
diretos para a segurança e para o fortalecimento da 
confiança da comunidade:
“Ter uma unidade da Polícia Civil dentro do parque é 
um passo importante. Além de garantir uma resposta 
mais rápida em casos de ocorrência, reforça o senti-
mento de que a segurança faz parte da própria festa, in-
tegrada às tradições e à vida da comunidade”, afirmou.

Mais uma vez, a Academia da Saúde, localizada na Pra-
ça Camilo Mércio, foi alvo de depredação. Durante o fi-
nal de semana, vândalos quebraram vidros, picharam 
paredes e danificaram a canalização de água do local. 
O crime só foi constatado na manhã desta segunda-feira 
(08/09), quando os servidores chegaram para trabalhar.
Infelizmente, casos como este não são isolados. Nos úl-
timos meses, outras unidades de atendimento à saúde 
na cidade também sofreram atos de vandalismo. Essas 
ações causam prejuízos diretos à estrutura dos equipa-
mentos públicos, atrapalham o trabalho das equipes e, 
principalmente, prejudicam os pacientes, que ficam sem 
acesso aos serviços essenciais.
A Prefeitura de São Gabriel reforça a necessidade de co-
laboração da população na preservação das unidades de 
saúde e alerta que a depredação de patrimônio público é 
crime, passível de investigação e punição.

Uma denúncia feita por uma leitora em portal de notícias 
da cidade, sobre uma situação envolvendo uma criança 
no Calçadão de São Gabriel após os desfiles da Semana 
da Pátria, levou o Conselho Tutelar a divulgar uma nota 
de esclarecimento. O órgão reforçou qual é o seu papel 
legal e esclareceu equívocos sobre sua atuação.
De acordo com o relato da denunciante, uma mulher te-
ria permanecido no local acompanhada de uma crian-
ça de colo, enquanto cerca de 10 homens consumiam 
bebidas alcoólicas e fumavam. A criança estaria mo-
lhada, com fome e sede, em situação de aparente vul-
nerabilidade.
O Conselho Tutelar, no entanto, destacou que não é 
órgão policial e não realiza policiamento ostensivo ou 
preventivo. Segundo o artigo 136 do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (Lei 8.069/90), suas atribuições es-
tão relacionadas à proteção dos direitos da criança e 
do adolescente, mas não incluem ações de segurança 
pública.
A nota enfatiza que, diante de situações de risco, a con-
duta correta é acionar a Brigada Militar, que tem com-
petência para a abordagem imediata. Após a interven-
ção policial, caso haja necessidade, o Conselho Tutelar 
pode ser acionado para tomar as medidas cabíveis.
“A informação correta protege direitos e evita desin-
formação. Não é a lei que falha, é a falta de conhecimen-
to”, diz o comunicado.
O Conselho Tutelar de São Gabriel atende em regime 
de plantão 24 horas pelo telefone (55) 99998-1028.
LEIA A NOTA:   O Conselho Tutelar não é órgão po-
licial e não realiza policiamento preventivo. Essa atri-
buição não consta no art. 136 da Lei 8.069/90. Quando 
houver situações de risco, a orientação correta é acio-
nar a Brigada Militar. 
Somente após a atuação , caso seja necessário, o Conse-
lho Tutelar poderá ser acionado para tomar as medidas 
cabíveis de proteção à criança e/ou ao adolescente, con-
forme previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA).” A informação correta protege direitos e evita 
desinformação! Não é a lei que falha… é a falta de conhe-
cimento. Plantão Conselho Tutelar 24h - (55)99998-1028

Conselho Tutelar esclarece papel do 
órgão após denúncia no Calçadão

Vandalismo na Academia da Saúde causa 
prejuízo e transtornos aos pacientes
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SAÚDE DO IDOSO

A Prefeitura de São Gabriel, através da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde, foi destaque no III Congresso Nacio-
nal de Atenção Primária à Saúde (CONAPS), realizado 
entre os dias 11 e 14 de agosto, em Nova Olinda, no Ce-
ará. O projeto “A importância da Fisioterapia Coletiva 
para a Saúde do Idoso” ficou entre os 10 melhores traba-
lhos no evento e recebeu menção honrosa.
A iniciativa, conhecida como Projeto Fisioterapia na 
Rua, é desenvolvida pela Secretaria da Saúde e reúne, 
semanalmente, moradores da Rua Edmundo Bitten-
court, no Bairro Santo Antônio, em atividades cole-
tivas voltadas à promoção da saúde e bem-estar. Com 
foco especial na população idosa, o trabalho busca esti-
mular a autonomia, a mobilidade e a qualidade de vida.
Idealizadores do projeto, o agente comunitário Adria-
no Berwanger, o enfermeiro André Prates da Rosa e o 
fisioterapeuta Fábio Oliveira Baldaço representaram 
São Gabriel no Congresso e receberam o certificado de 
menção honrosa pela relevância da proposta.
Para a Prefeitura, o reconhecimento reforça a impor-
tância do investimento em projetos de atenção primá-
ria que aproximam a saúde da comunidade. A gestão 
municipal destacou que continuará incentivando ações 
como a Fisioterapia na Rua, que aliam prevenção, pro-
moção da saúde e integração social.

CARRETEIRO

O produtor rural e carreteiro Athos Quinhones, de São 
Gabriel, foi homenageado na noite de terça-feira (02/09) 
com o Troféu Guri, distinção oferecida pelo Grupo RBS 
durante a Expointer, em Esteio. O momento foi mar-
cado pela emoção e pela força da tradição, traduzidas 
nos versos declamados por Athos em seu discurso de 
agradecimento. Em rimas simples e carregadas de sig-
nificado, ele lembrou as lições do pai e o orgulho de re-
presentar São Gabriel:
“Carreteando com meu pai, muita coisa eu aprendi.
Alô, meu São Gabriel! Sempre me orgulhei de ti. E esse 
troféu, minha gente, é o mais valioso presente
que até hoje eu recebi. Sou um simples carreteiro, mas 
me sinto muito honrado. Também agradeço a Deus, que 
muito tem me ajudado.
E é nessa hora que a gente fica um pouco emocionado. 
Mas a gente ainda agradece ao Grupo RBS. Mais uma 
vez, muito obrigado!”
A fala de Athos emocionou o público ao resgatar a li-
gação com suas origens e com o ofício herdado do pai. 
Aqui, em São Gabriel, cidade considerada o último re-
duto dos carreteiros do Rio Grande do Sul, a tradição 
ainda resiste graças a homens como ele, que seguem 
conduzindo as carretas puxadas por bois, prática que 
fez parte da história e do desenvolvimento da região.
Athos é reconhecido como um dos últimos carreteiros da 
cidade, mantendo vivo o ofício que atravessa gerações. 
Ele percorre longas distâncias conduzindo uma carreta 
puxada por juntas de bois, trazendo do interior para a ci-
dade os produtos que depois são comercializados.
A homenagem recebida na Expointer valoriza não 
apenas o esforço individual de Athos Quinhones, mas 
também o simbolismo da atividade carreteira, que re-
presenta a resistência cultural, o trabalho no campo e 
a identidade de São Gabriel.

MÚSICA NA ESCOLA

A Escola Jerônimo Machado recebeu, na última quar-
ta-feira (27/08), a abertura oficial do projeto “Acordeon 
em Foco”, desenvolvido pelo professor Cléber Marques 
(Janjão). A iniciativa é promovida pela Secretaria de 
Turismo, Esportes e Cultura, por meio do Conservató-
rio Municipal de Música, em parceria com a Secretaria 
de Educação, e tem como objetivo valorizar a tradição 
musical gaúcha, levando aulas de acordeon às escolas 
do campo.
A Jerônimo Machado será a primeira escola a receber 
as atividades, que acontecerão semanalmente, sempre 
nas quartas-feiras. A proposta prevê ainda a expansão 
do projeto para outras instituições de ensino da zona 
rural.
Antes do início das aulas, foi feita uma seleção entre 
os interessados em participar, resultando em 20 alunos 
matriculados. Segundo a coordenação, este é um proje-
to pioneiro na região, uma vez que coloca a gaita como 
instrumento central de ensino dentro da rede escolar.

CRUZEIRO

No último sábado (06/09), os atletas do time do Cruzei-
ro se reuniram para um jantar de confraternização na 
sede da Acas BM, no Bairro Santo Antônio. O encon-
tro contou com a presença das esposas e familiares dos 
jogadores, proporcionando um momento de alegria, 
descontração e integração entre a equipe. O evento re-
forçou os laços de amizade e companheirismo entre os 
atletas, celebrando não apenas a paixão pelo esporte, 
mas também a importância da família e da convivência 
fora dos campos.

RECULUTA MUNICIPAL

O garotinho Inácio Bittencourt Gonçalves, de apenas 6 
anos, brilhou na Reculuta Municipal de São Gabriel e 
conquistou o 1º lugar na declamação masculino pré-mi-
rim. Representando o CTG Sentinela do Rio Grande, 
Inácio encantou a todos com sua alegria e disposição, 
mesmo ainda não sabendo ler. Participante assíduo 
da entidade há um ano, o pequeno já coleciona troféus 
na declamação, nas danças gaúchas de salão e na in-
vernada pré-mirim. Além disso, é o atual 3º Piazito da 
Coordenadoria Tradicionalista Municipal e segue par-
ticipando com entusiasmo do circuito de rodeios da 18ª, 
mostrando que talento e dedicação não têm idade.
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E
m São Gabriel, tradição e so-
lidariedade sempre caminha-
ram juntas. No meio tradi-
cionalista, a Coordenadoria 
Tradicionalista Municipal 

(CTM) promove todos os anos mobili-
zações de arrecadação de alimentos du-
rante a Reculuta, ensinando às novas ge-
rações de peões e prendas que a cultura 
gaúcha também se expressa no ato de aju-
dar quem mais precisa.
No esporte, a realidade é semelhante. Di-
versas competições já foram realizadas 
com o objetivo de integrar atletas e co-
munidade em prol de causas sociais. No 
campo da Escola Ginásio São Gabriel, por 
exemplo, partidas beneficentes se torna-
ram tradição, reunindo jogadores que en-
tram em campo não apenas pela vitória, 
mas pelo gesto solidário de doar alimen-
tos a instituições e famílias em situação 
de vulnerabilidade.
Neste Mês do Gaúcho, uma novidade pro-
mete marcar o calendário cultural e es-
portivo da cidade: o primeiro Futebol de 
Bombacha do Grupo “Só Craques”, que 
acontece neste sábado (13/09), às 14 horas, 
no campo da antiga viação férrea, atual 
sede da Associação Ferroviária.
O evento também terá um sabor especial 
para os organizadores: marcará a come-
moração dos sete anos de fundação do 

A UNIÃO DE DUAS PAIXÕES: FUTEBOL DE BOMBACHA 
será atração deste sábado no campo da Ferroviária

e guaiacas para disputar a partida. A torcida também 
fará parte da ação solidária: a entrada será a doação de 
alimentos, que posteriormente serão destinados a enti-
dades assistenciais e famílias carentes.
A abertura do evento será marcada pela execução do 
hino Rio-Grandense ao som da gaita, reforçando o espí-
rito cultural e tradicionalista da iniciativa.
A arbitragem promete roubar a cena. Além de pilcha-
do, o árbitro conduzirá a partida de forma inusitada: 
apitando ao som da gaita. Cada lance será acompanha-
do por notas musicais que reforçam o clima festivo e 
cultural do Rio Grande, transformando o jogo em um 
espetáculo único.

A proposta do Grupo “Só Craques” vai 
além do entretenimento. Luiz Felipe Frei-
ras Medina, um dos fundadores, destaca 
que a iniciativa reafirma a vocação de São 
Gabriel em aliar esporte, tradição e solida-
riedade. Se outras competições já mostra-
ram que a bola pode ser uma ferramenta 
de inclusão e auxílio social, e os movimen-
tos tradicionalistas seguem mobilizando a 
comunidade em ações beneficentes, o Fute-
bol de Bombacha surge como o símbolo da 
união desses dois universos.
Mais do que uma partida, o evento do dia 
13 será um gesto coletivo de solidarieda-
de, lembrando que, quando tradição e es-
porte se encontram, quem sempre vence 
é a comunidade.

GRUPO SÓ CRAQUES
O futebol amador de São Gabriel guarda 
histórias que vão além das quatro linhas, 
e uma delas é a do grupo “Só Craques”, 
que nasceu da amizade e da paixão pelo 
esporte. Criado em 19 de setembro de 
2018, no campo sete da AABB, o grupo 
surgiu de uma iniciativa de amigos que 
queriam manter a tradição da bola rolan-
do nos finais de semana.
Entre os fundadores estão Luis Felipe 
Freitas Medina, que hoje é o organizador 
do grupo, ao lado de Augusto Moura, Ce-
lci Figueiredo, Aparício Soares e Moisés 

“Só Craques”, criado em 19 de setembro de 2018. Atu-
almente, o grupo conta com 85 integrantes, amigos que 
se reúnem semanalmente – às terças, quintas e sábados 
– para jogar futebol e cultivar laços de amizade.
Formado por atletas experientes, o grupo é composto 
exclusivamente por homens com mais de 50 anos. O 
mais jovem já acumula meio século de vida, enquanto o 
integrante mais velho, um exemplo de vitalidade, tem 
85 anos e segue ativo nas partidas.
Pilcha em campo e gaita no apito
O grande diferencial deste jogo será a união entre es-
porte e tradição. Em vez dos uniformes esportivos, os 
atletas estarão pilchados, vestindo bombachas, lenços 

Fialho dos Santos. O espírito de união foi o que man-
teve a equipe ativa mesmo quando o campo da AABB 
deixou de existir.
Com o término do espaço, o “Só Craques” encontrou na 
Associação Ferroviária uma nova casa para seus en-
contros semanais. A parceria se consolidou graças ao 
apoio do desportista Tôninho Ávila, que se tornou o elo 
entre a Ferroviária e o grupo. Desde então, há mais de 
quatro anos, os jogos acontecem no tradicional campo 
da entidade, fortalecendo ainda mais o vínculo entre 
os atletas. Atualmente, o grupo conta com 85 integran-
tes, número que mostra o quanto a iniciativa cresceu 
ao longo dos anos.

Grupo vai arrecadar alimentos durante a partida deste sábado


